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GRUTA DO ESCOURAL
Gravura (entre 15 e 10 mil a.C.)

Cabeças de dois ou três
equídeos, um dos quais juvenil,
vistas de perfil. O preenchimento
das figuras com traços finos
e paralelos poderá ser uma forma 
de representação  do volume. 

Área visitável

Pintura (cerca de 20 mil a.C.)

D: Representa um equídeo vermelho
e ainda é visível a respectiva cabeça,
vista de perfil com as crinas bem verticais.
E: Pequena pintura a negro,
associada a gravuras finas,
representando a metade inferior
de um quadrúpede (talvez equídeo).

Pintura (cerca de 20 mil a.C.)

Painel com várias figuras zoomórficas (cava-
los e bovídeos), pintadas a negro e vermelho,
sobrepostas por veios de calcite. Na parte
inferior do painel, há uma figura complexa,
a primeira reconhecida por Farinha dos
Santos em 1963, então interpretada como
representação híbrida entre humano e animal.

Pintura (cerca de 20 mil a.C.)

Conjunto de traços vermelhos, de cariz
não figurativo (signos?), cobertos
por uma camada de calcite por vezes
opaca, o que limita a observação
do seu conjunto. Atribuído a uma fase
intermédia do Paleolítico Superior.

Gravura (entre 15 e 10 mil a.C.)

Representação de cabeça de “auroque”
(antepassado dos actuais bovídeos).
Pescoço e cabeça são representados
de perfil, enquanto os chifres são vistos
de frente, uma técnica figurativa típica
dos artistas paleolíticos. As múltiplas
incisões lineares sugerem o volume.

MONTEMOR  O  NOVO

Gravura

Pintura

Descoberta em 1963 numa pedreira próximo de Santiago do Escoural, 
começou por revelar-se como uma câmara funerária usada por 
comunidades agro-pastoris durante a época Neolítica. A posterior 
identificação nas suas paredes de pinturas e gravuras rupestres pelo 
arqueólogo Farinha dos Santos, as primeiras atribuídas em Portugal 
ao Paleolítico Superior, tornaram esta gruta famosa, referida como “o 
local mais ocidental da Europa” conservando manifestações da arte 
dos caçadores paleolíticos. No entanto, a presença da própria gruta e 
a proeminência da sua localização, dominando vasto panorama a 
Sudoeste, atraíram a este local, muitos milénios antes, grupos de 
caçadores Neanderthais, facto comprovado pela descoberta de 
utensílios de pedra lascada e ossos de animais hoje extintos junto à 
sua entrada original. No exterior foram também identificadas gravuras 

rupestres neolíticas, eventualmente 
associadas ao uso funerário da cavidade, 
sobrepostas pelos restos de um pequeno povoado
da Idade do Cobre, atestando a longa continuidade
de ocupação deste local, verdadeira “montra” da Pré-história 
alentejana.  Escavado e estudado ao longo das últimas décadas
do século passado por vários arqueólogos, o sítio da Gruta foi 
entretanto objeto de recente requalificação. Ainda que a maioria 
do seu espólio arqueológico esteja depositado no Museu Nacional 
de Arqueologia (Lisboa), estão expostas coleções representativas
das suas diversas fases de ocupação no Museu de Arqueologia
de Montemor-o-Novo e no Centro de Interpretação da gruta, 
localizado na vila de Santiago do Escoural.

50 000 anos

Paleolítico Médio Paleolítico Superior Mesolítico Neolítico Id. Cobre

40 000

Vestígios Neanderthais Arte rupestre paleolítica Necrópole Neolítica Povoado Idade
do Cobre
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C.I. - Centro de Interpretação

266 857 000
grutadoescoural@cultura-alentejo.pt;

Dir. Reg. de Cultura do Alentejo: 

266 769 800
www.cultura-alentejo.pt; 
info@cultura-alentejo.pt;

A Gruta é visitável por pequenos
grupos, normalmente
de 3ª a Sábado por reserva prévia

Contactos

Visita

Montemor-o-NovoMontemor-o-Novo



Igreja de S. Tiago
 Já existia em 1302 e no séc. XVI

sofre obras de ampliação e bene-
ficiação. Possui um interessante

conjunto de pintura mural com
destaque para o coro de anjos

músicos. Aqui funciona o Centro
Interpretativo do Castelo.

Convento da Saudação
A sua construção iniciou-se em
1502 com o patrocínio de D. Manuel I,
tendo sofrido transformações
e acrescentos até ao séc. XIX.
É o monumento com maior
valor artístico do concelho.

Escavações arqueológicas
As ruínas pertencem na sua maio-
ria à última fase de ocupação
da vila intramuros – século XVII.
Trata-se de habitações de
diferentes dimensões e tipologias,
uma adega e duas ruas públicas.

Sistemas defensivos 
A vila era integralmente cercada
por uma muralha defendida por
torreões e quatro grandes torres

que protegiam as portas de entrada
no recinto. Restam atualmente

as Torres da Má-Hora, do Relógio
e do Anjo e as respectivas portas.

Igreja de S. João Baptista
Devido à proximidade com o Paço dos
Alcaides funcionava como capela
privada dos governantes da vila. A porta
gótica original ficava virada a Nascente
a na porta sul possui um silhar de
época visigótica. Era sede de paróquia.

Paço dos Alcaides
Edifício medieval, sede da alcaidaria-
-mor da vila. Tinha dois pisos e planta
retangular. Aqui se reuniram cortes
e se decidiram acontecimentos
históricos como a instalação da
Universidade de Coimbra ou a viagem
de Vasco da Gama para a Índia.

Igreja de Santa Maria do Bispo
Templo medieval de inícios do
séc. XIII, sofreu grandes obras de
ampliação no século XVI, de que
resta o portal manuelino e parte
da cabeceira. Era matriz e o templo
maior e mais importante da vila.

Paços do Concelho e Cadeia 
Esta construção localizava-se
junto da praça central da vila
onde se encontravam também
a igreja de Santa Maria da Vila e o
pelourinho e de onde saiam as
principais ruas da vila intramuros.

O castelo de Montemor-o-Novo, Monumento Nacional 
desde 1951, constituiu o núcleo fundacional da vila de 
Montemor-o-Novo. Conquistada aos mouros durante
a segunda metade do século XII, a vila recebeu foral de 
D. Sancho I logo em 1203. Com uma posição estratégica 
relevante e rodeada por um perímetro de quase dois 
quilómetros de muralhas, a vila cresceu e desenvolveu-se 
tendo atingido o seu apogeu nos séculos XV e XVI, altura 
em que, como uma das principais vilas do sul do país, 
recebia por diversas vezes a visita da corte, motivando 
assim a realização de grandes obras não só no interior 
da cerca mas também no arrabalde que, desde o século 
XIV, se vinha a formar na encosta a Norte. A falta de 

espaço para construir no interior da cerca aliada a 
outros constrangimentos motivaram a população a 
estabelecer-se no arrabalde onde atualmente se 
localiza o Centro Histórico, num movimento que se 
inicia em plena Idade Média e que culmina no século 
XVIII com a transferência de todas as instituições 
públicas para o arrabalde.
Do recinto original da vila restam hoje o Convento
da Saudação, as ruínas das Igrejas e do Paço dos 
Alcaides, a Igreja de S. Tiago, atualmente Centro 
Interpretativo do Castelo e as ruínas de parte da vila 
intramuros que as escavações arqueológicas
dos últimos anos têm colocado a descoberto. 

CASTELO
MONTEMOR  O  NOVO
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Foral de D. Sancho I

D. Sebastião atribui
o título de Vila Notável

Início da construção
do Convento da Saudação

Na vila apenas restam
as igrejas e o Convento

da Saudação 

Centro interpretativo
do Castelo

Foral de D. Manuel I  

Intervenção
nas muralhas 
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Posto de Turismo

266 898 103
www.cm-montemornovo.pt
turismo@cm-montemornovo.pt;

Largo Calouste Gulbenkian
7050-192 Montemor-o-Novo

Castelo - Visita Livre
Centro Interpretativo -  3ª a Sáb.
De Abril a Setembro:
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h30
De Outubro a Março:
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30

Contactos

Visita

Montemor-o-NovoMontemor-o-Novo


